
ítei^ssà"»*•*¦'

Pd

w
Q
i-
«

O
Cl
<;

ca
c/5

TO*

Hvúi,...

$$%.

t y. ."r "*t ! ¦ J);/ ¦ J

i «m. kW/»#i / :i /í«-íí:.'-3 -¦¦*:--/'i'-." »»-::V /tó^Ili
«f?***B H 

v.'/-,ií.. ¦¦ ¦-" 7-1 *| f ¦ y..*' i /-v..'" / ..""¦* ;.-'j. ¦ í,' ;->Vj' i >•: N.íyv ¦ - ô ft

. J--'-^i' f* sSfflh. ¦¦/}' ¦"-**¦¦«
\/%&/&.'-,_ I -.-y. \ üi -r,...',:J> ¦• i^í...vAÍ
\-4t_W'£&i f •*"r»V„J •¦""«B ¦¦¦.-sp ,-••** -¦-»,-' -.

U—-.—-% -S^i\ ^^-'-v','-!—rm Í^';wí/iJ' ».-t-..:}, ^--' :V'í*-1-'.:-; m:':V'!-S

i w.í-~^%J sr \i rw N it • !' •'/ K-^ry**^1^
\ ;.U--v' .4-—* ,-

SSWS«Í»*W***^^

t ¦ .J*"^-«v > áp*

O
¦»

*.«

eo
fl*1
CO
M

US)
Q

O
S5
is;
«Sl

TD fft
®/f^l 

SV Tf) I\ Tf) Ttf /TI T^ It

ÍS»^

PFMOMCO SEMPRE MORAL, E S&PEIUCCIDENÇ POLÍTICO
gE„,,,«,n == === ---jj- G^rdarei nesta Folha âs regras noas,

ZrceTZrsonis , ctoert & «-fW. ê Q"e he dos vicioS íaUar ' na° d"3 ?eSS°aá*
Marcial Liv. io- «Kpist. 33. -

ud?5 disputas, so GasUieta San.ehes disputou largamcn-te 
sobre a possibilidade da Eníamação ,

'» Ve íiw/Ut-te-5 iarrtflíí? ( a7^ /. J'. e entre outros disparates propõe a quês-
¦àmsseau )liar on eclaire par Ia dis- tão - Se o Verbo Divino poderia eu-

put-cnisoi. nihsmlP68 " Nunca te carnar nhuma abóbora. _
moitas em disputas j por que por e.t.s Até a respeito de algumas Sc.enciM

nem te ilusSrarás a li, nem aos outros. Positivas o desejo de remontar as cau^

Oe c*,ta huma verdade a-tteslada, e nun- s.ks de muitos íactos tem dado oceasião

ca^ desmentida pelos fastos da espécie a aturadas disputas vmdo por ultimo

humana. Os maiores descobrimentos os dhputadores a ficarem no mesma

em todas as Artes, e Sciencias, ou tem ponto donde ímhão patMidO* , U salão

sido íeüos casualmente, ou forão resuL Fouteueile contn, queem iót)3 espa-

iadus dc pr.vfundas meditações deste lhou-se o boato de que-na Siles.a tenao

ou dViurUe sábio no retiro do seu ga* cahido Iodos o? dentes a hum men.no

bkiele. Disputas nunca fundirão, de 7 annos, no lugar de huma das pre-
não odiosidad-esi, intrigas, pertimeia zas nasceodhe hum dente d ouro^ Lo»

oVro, parciahdades,e es^dalos. go Horslio Professor de Medicina *

Om tatus coíheo a hiumuidade üiiiversiilade de Heimstad escreveo a

da. ce-ebwu, e calorosa disputa desses bistoiia do tal denáe, d.sputando, que
energúmenos fiUuíos, que ,e disparü*. este era em parle «atoai, em parle
]*o em lleaes, e Nomitiaes ? Qual miraculoso, e que lora enviado poi
vantagem, que proveio ao mundo de Deos a-ceee nwmno para consolai os

eiver4 escolas, c Sceit.s de FiJosoíIa,, per que com effeito hum dentehe gfAn-
e de Iheohwia B Oue tempo-se consu- de objecto de consolação , e he, caparf

mio em escrever tradados irKfmdwien- de pôr termo às desavenças entre Ch|^

te inúteis e alé ridículos í O façanho* tSo», e Mahomctftnoe l

m



.lcn.ede»,,.-o, eI.,l«,,do,,.ll uV,a £j»' „,,„, 
erg!lfm,c., «desle

ancas com fauje. do,Ia o o.» uti..ae- ou n5o „ £cl. ,ci
dissertação. Libavio-, aut.o sano, a. jo *,. , inleiTÍn,
;.„loo «"Ho, ap. a* hav.a Aclo «&- q K .o 

o po(le'r ExeolHi.
vor do dento, acres.¦«liando ,m_dou, > iamog Q d
groaaoa volume, o ani sennm-rto.* o «¦ >g< ^ 

MWs.
tantas, e tão bellas obrai, a tao suuii- nsmouu . de recear
*ies discursos só falava hu.ua pequ. na Iro-,: e hoje »^ "'* ™£ * -^

i„ i ;.... o l.»itn- o despotismo «los- Coi pos ju gituauvua .
cousa, e era; ser veH^i a*a hi o.aesj i ^ ^

-oa-.. app.icada, . unida ao dente: de ,, M . pe. » , « - 
=;

«rt. q»e pnmeiro e.creveo-se d, - tei a 
£«£ J ^ . mas £ ,,alida(!c

SmoTo oSa, £. ba a7a'Pa a «fe- cada hum s6 p8e a mira no se» nleres.
chamou o omives, que se--crivado. 

Sé se tracta de eleições ,
«idir a questão, oc l ,., , , , 3o incul*

No corpos deliberativos parece, que que candidato ha In, qoe se nao incuu

ia diNoJaea, e disputas aío mui con- que ateia 
^^'"'/^lado o em-

Tementes para illucidar as questões, do que Catão? Maf 
^W0^€™p

do atricJda» idèas encontradas fa-er prego, quem ae lembra m do Povo

.altar a verdade : mas muitas vezes nâo O que he Povo neste mundo, se nao

,e assim. Muilo» negocio», e-bempo. humreban liodec*"«"•, 
J* 

°£

de ser que dos mais vilães, são decidi- ve para se lhe ür ar a Ia, isto he, para
ios polpiril, de parcialidade eaegun- pagai- «f^^^-*^
do o nleresse privado de dous, ou trez a hm üe se susieui mpsm08 

,
«apertalhôes, que aüo oa galloa do pulei- cl.e.oa de pra-erelejoalea maamee,
*« " \ll\( il\r a turba-multa dos que se dizem suas creaturas í
¦^blicia^jnla^oí^lelor vi* 

'^f^^Íl:

aionario do Contracto Social ) be a«x- noa deala minha ssçf«joeoto

pressão da vontade geral » Nunca vi confessar, que ^^^^
definição , que mais se dismenlisse na lica vai immensa-distancia j e que mui-

São passa de hum sonho. A Lei em em os Corpos deliberativos, sao meias

TnlTm tempo; em nenhum paia foi, formalidade»- por que nao.pouca», «.

nem he, nem será jamais a expressão zes as medidas,, as disposições , as leis

Í™cmlade geral. Hoje entre nós a Lei já «em am.sa.da-, efeita» de casa por
não he outra cousa mais do que a ex- aquelles, que domínio em taes corpo-

pressão da vontade de certos Legislado- rações, e que rigorosamente sao os que
res espertalhões, e seus parazytas, ma. decidem de tudo. Tal he a sorte das

mifestada pelas suas pouzadeiras. cousas humanas. Foge-se de hum abys-

Dispute-se quanto se quiier sobre mo, e cáe-se em outro: quer-se evitar

lium Projecto de Lei > de Resolução o despotismo d aqui, e arreme«a-se noa

fe. r fação-se ver os mais sólidos prin-- despotismo Mi 5 arreda-se das brasas,-.



(3)
e arroja-se uss lavaredas.

TN-ula disio me admira, quando pen-
samcnl.io, que esi«-mos no secuio do

i-nrtnMrialisníoindPliniio, ou antes no

p-niln, em.|ii. o egoísmo he o «dojo de

qut8i t:.(!.., .seo. íçôev H ncftt idade,
1 *• o a, a f i • - »- v — i ¦

Honra . «-.mfie.os , R.-n res-.«.(!', &c
.ão v 'iu ""• ,v '"*'' iiuMJ t( "

que anuir: ,, i.ff- ni iáfio na luminosa
es:ola dj M ra calctiluiK. , da M r.d , *«

que ron-i i Ioda cm huma eqm.çao.

Sun te e te mundo não he outra euusa

mais, do que huma grande praça de

con m,.ci<», se toda a Moral citra-se

em Deve e Há de Haver, he convém-

ente, que rada hum faça por ser mais

socarrão , mais esperto , e gengole , e

andem as embaçadellas na ordem do

dia. Nossos pais, he verdade, que to-

rão menos illustrados, menos polidos;,
&c. ; mas forão indubitavelmente mais

generosos, e capazes dos maiores sam-

ficios pelo bem publico: e qual a rasao

disto ? Náo descubro outra, senão por

he, qué nessa noile ficou tudo *eul ccià
^'aq.. Ha casa; pur quer mulher em-

beA,eo se tanto na disputa, que uao ciu'-

dou nisso; e quando se lembrou de ce-

ai á ão ti ez horas da madrugada.
A ,da pioi he a duputa , qoe versa

sobre o va* io capítulo dos ciúmes. Is-
co he Imm vendaval desfeito, he huma
Veiado Amazona. 

" Você naVesteve
IV, (-. saudo com seu compadre ( diz a

mulher a.detido em iras ) : não finde,

que me emana. Você foi se metter na:

chslt daquella desavergonhada; epor
i so ire, que se recolhe tão tarde. O

marido ( ««lado ) que quan sempre

está a este respeito tâo innocenle, co*

mo Judas, procuia, e inventa mil ar-

snmentos para se justificar de tamanha;
ealumnia : e d'ahi pega o dite tu diret
eu. que ás vetes alma dias, e até aema-

qae aquelles fundavão a Moral nos eler

nos princípios do Dever, e nós assenta-

sno-la ioda no egoísmo.
As disputas nunca são mais lempes-

tuosas, e nocivas, do que quando se

levanlão no seio das famílias, e mor-

menle se são entre marido, e mulher.
Tia verdade hà casaes, que vivem ri-

xando de dia , e de noite: e pode ha-

Ter maior flagello) do que sofrer huma

mulher ergolista , e teimosa ? Huma-

destas trava disputa pelas cousas mais

insignificantes, e ridículas. Ja vi nu-

in«-teimar toda huma tarde a ponlo de

enrouquecer sobre hum ôvo, que a vi-

zinba lhe offereceo em venda enlre ou-

1ros muilos, e que ella profiava ser da

sua galinha pedrez. O pascazio do ma-

rido presistia na negativa-, ea desem-

bainhada mulherzinha, desgrenhada, e

arripiada j como huma funa, grilava ,
manuteava, e sustentava com axclama.

cões, e outras muitas figuras de Rheto-

iica , que aquelle ovo era certíssima-

rmenie da sua galinha pedrez ; e o mais

lie a-> »«.«•-«-«' -* ..

nas; o homem a d fender-se com -oh-

dás rasões de cabo dV-qu u.ra , e a mu-
lherzinha di.*pulando sempre, que pa-
rece huma Demosthenes contra Lscln-
nes. Qual o fruclo ( perguntam eu /
de taes disputas ? Zangas, afflicçoes
d'espirilo, escândalos, desordem na la-

milia, e por ultimo fazem as pazes, viu-

do sempre a pobre teimosa a pagar as

custas no fim de nove mezes. be as

cousas tinhão de parar nesle desentre-

cho, para- que forão tantas disputas.

VARIEDADE,

Copia de huma carta, que âirigié
ao seu Figario hum sujeito do-

mato na oceasião , em que
mandava sepultar hum

morador das suas terras.

lllm. e Reverendissimo Snr*

Foi Deos servido tirar desta para me-

lhor vida o cadáver memorial incluso,

que V. Reverendissima por caridade

mandará dar sepultura ao lal defuneto,-

o qual, quando morreo, jà estava «wa

:*tÍ
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.muito pouca s-aivJe : e pelo portador
terá a bondade de remetler-me as cujas
conseqüências.

Sou &c.

Demonstração da espiritualidade d'
alma por cerlo Doulor grande fi-

losofoy e grande au ludo,

P. Tudo, qne tem existência , ex»
isle ? R. Sim Snr, P, A parle lie me-
nor , do que o seu todo ? 11. Sim S.ir.
P. A somma dos ângulos de hum tri-
angulo será igual a dous ângulos rectos?
íl. Senhor sim. Dadas estas premia-
sas , cu passo a observar , que o enea*
deamento das substancias independeu-
tes, procedente na rasão reciproca ,
o ampla , forma naturalmente hum di-
alogismo problemático , o qmti até cor»
to ponto prova , que a essência da es-
pi ritual idade pode ser reduzida d o se»
guudo prèdicavel: lago a alma he im-
mortal.

Gatunos mestres na siiarlc,

V jf cá ainda não lemos gatunos: os
nossos apenas >ã-> ladrÔesinhoa forrai-
gueiros cm comparação dos que appa-
recém tias grandes Cortes, e Cidades
da Europa, — Em Londres certo ga-
lano poz-se por bum mez inteiro sobre
cs passo3 de certo Lor d commercianle,
que freqüentava o botequim da Praça
do (Qommercio, a ponto de insinuar-se
na sita estima» Hum dia fiugio o ve-
Ihàco huma viagem , e perguntou ao
Lord , qus horas erão. Este tirou do
riquíssimo relojo, à vista do qual ex-
clamou o gatuno 

"Que 
peça preciosa! "

;Quanto lhe custou ? — Oilocentos mil
reis — Hum conto daria eu , se achas*
se hum igual — O-relojoeiro, que o
fez, já he morlo -«- Snr. , permitia
N, Ex. , que lhe faça huma proposta,
Aqui lem hum bilhete do Banco no va-
lor de hum conto de reis: éonfie-me o

seu relojo só por meia hora , que lie
em quanto o vou mostrar a hum iasi-
gue artista para me fazer outro por el»
le. — Náo he precisa isto ( disso o
Lord ) guarde o seu bilhete , e ahi tem
o relojo. « Tanto insistio o tractante,
que o Fidalgo recebeo o bilhete sò por
formalidade, e náo sò lhe entregou o
relojo , se não que emprestou-lhe a sua
sege.

O ladrão indereitou Jogo para o pala-
cio do Lord, eapeando-se, annunci»
ou, que queria fallar com Milady. "Eu
venho, minha Snra», da parte do Snr,
Lord, cuja sego me trouxe , dizer a
V. Ex» i, que elle se acha na Praça do
commercio a ponto de concluir hum
negocio « úi vantajoso 5 e que não pô~
de vir a cisa, receando de perder o
lanço ; por que talvez se divulgue a no-
va , e isto pude transtornar tudo s pelo
que encarregou-me de receber de V,
Ex, todos os bilhetes do Banco, qus
existem em sua casa, Para tirar a V.
Ex. toda a desconiiança mandou para
signal o seu relojo, ,; A Senhora, ca*
indo no laçoa entregou promtamcnte
eo gatuno 3-s contos de reis etn bilhetes
do Banco. O ladrão despedio-se delia
com grandes corlczias : voltou á Praça
do commercio , entregou o relojo ao
Lord , exprimindo-lhe o seu cordeal
agradecimento; recebeo o bilhete, que
lhe dera de pinhor , e despedio-se para
sempre.

SupresltVão.

ÀaecdoLa-.

Estando-p Padre Maio!Io? em Ám-i-
ens , fcvarão-ro a butaa Igreja., onde
lhe mostrarão a cabeça de S. João- &*»¦
ptista. O Padre beijòu-a coro grandereverencia, e disse, Louvado seja De»-
os! Me a quinta , ou scxla cfibeça. d'e
S. João, que tenho a honra de beijar.

P.éra: na Typ, de M.F, de Faria 1838,



••sawsiwsawr"***?^"»»-

<

Q

C

cs

/*=!r>>
I
y

/^Aíj t^ 1 |>

ftoP

f Aví;

h'-A. v-".--"^

As '
£ji í
JPz%K\

A^--0xkm^zzzz
*±Af/,<t

¦yP-Zsy -i
''Z.-.VSÃ

^--sí/.-*-y-.>»->^i í< v»: .1.7-4ppPAPm/ íd f!ftVy< A '>¦- w-'-Vf

• * f
f

~ 'L^fe^—Láe-fe^s -1 -•- .

©(O&IRAIPÜCSE!!

0>

5S

i 
¦

CO

-O"

iri4i;*
PERIÓDICO SEMPRE MORAL. E SUPERA PCI DE^S POLÍTICO

"huncservare modurrt hostri noveréMibetu %t Guardarei rrçsla^Fõiha 3s re,ras noas ,

Vlan-ial l.iv. i« Ep?sr ->?>. S

^5 disputas.

" JVe disjnãcz jamais ( c/ís /. </•
Rousseau ) mr o« eclaire par Ia dis-

pule ni soi, "í fei emires " Nunca te
mettas em aisputas ; por que por eatas
irem te ilustrarás a ti, nem aos outro?.
He eUa huma verdade attrslada, euan-
ca desmentida pelos fastos da espécie
humana. Os maiores descobrimentos
em todas as Aries, e Sciencias, ou tem
sido botos casualmente, ou forão resul-
lados de profundas meditações deste,
ou d'aqu< lie sábio no retiro do seu ga-
hinele. Disputas nunca fundirão, se
não odio>idailes , intrigas , pertinácia
no erro, parcíalidades, e escândalos.

Qae fruetos colbeo a humanidade
da celebre, e calorosa disputa desses
energúmeno? filósofos'} que >-e dhparli-
rão em Reaes , e Nominaes ? Qual a
vantagem , que proveio ao mundo ue
tantas", e tão renhidas disputas entre as
diversas escola?, e Sceit^s de Filospna,
e de Tbeologia ? Que tempo se con.su-
mio em escrever tractados inteira meu-
le ÍQÜters, e até ridículos l O façanho-

so Casuisla Sanches disputou largamen-
te sobre a possibilidade da Encarnaçío ,
c entre outros disparates propõe a quês-
tão —Se o Verbo Divino poderia en-
carnar n"huma abóbora.

Até a respeito de algumas Sciencias
Positivas o desejo de remontar ás cau-
sas de muitos factos tem dado oecasião
a aturadas disputas, vindo por ultimo
os diqmtadores á ficarem no mesmo

ponto d*onde tiubão partido. O sábio
Fonlenelle conta, que em i5q3 espa-
lhou-se o boato de que na Silesia tendo
cabido todos os dentes a hum rnenint»
de 7 ahnos, no lugar de buina das pie-
zas nasceo lhe bum dente d'ouro. Lo-

go Horstio . Professor de Medicina na
Universidade de Hehnstad esceveo a
historia do tal dente,' disputando, que
este era era parte natural , em parte
miraculoso , e que fura enviado por
Deos a esse menino para consolar os
Cbristaíos perseguidos pelos Turcos*,

pur que com efleilo hum dente hegraa-
de objecto de consolação , e !ie capaz
de pôr termo às desavenças entre Chrh-
tâos) è Mabometanos £
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No anno seguinte Rulando escreveo
sobre o caso : imraedialam nle Ingols-
tettro, oulro sábio, escreveu conlra ns
sentimentos déRulando a lespeito do
deníe de ouro, e Boiando s-if< u he ia
ancas com huma dô ia enü <.s'i. da
db.se;*!;-ção. Libavio, out^o sábio., a-
jantou tn ie, q .•.- se havia ;li< io cm f.t
vor do dente, acrescentando era dous
grossos volumes o seu sentimento. \
tantas, e lão bellas obras, a ião subli-
mes discursos só fallava huma pequenacousa, cera; ser verdadeira a historia
do .dente de orno. A Ciaal hum omi-
ves ! .i chamado para examinar o lal
dente, e descobrio, que o que ali havia
era huma folha de ouro mui delicada-
mente applicada, e unida ao dente : de
sorte que primeiro escreveo-se , e dis-
pulou-se muito, e por fim he, que se
chamou o ourives, que bastava para de-
cidir a questão.

No corpos deliberativos parece, queas discustões, e disputas são mui con-
vementes para illncidar as questões, e
do atricto das idèas encontradas fazer
saltara verdade : mas muitas vezes não
lie assim. Muitos negócios, e bem po.de ser que dos mais vilães, são decidi-
dos por espirito de parcialidade e segun-
do o interesse privado de dous, ou trez
-espertalhões, que são os gallos do pulei-ro. " A Lei ( diz a turba-multa dos
Publicistas capitaneados pelo auetor vi-
sionario do Contracto Social ) he a ex-
pressão da vontade geral " Nunca videfinição, que mais se dismentisse na
pratica, até por que essa vontade geral«ao passa de hum sonho. A Lei em
nenhum tempo, em nenhum paiz foi,
nem he, nem será jamais a expressão
da vontade geral. 

' Hoje entre nós a Lei
não he outra cousa mais do que a ex-
pressão da vontade de certos Legislado-
rei espertalhões, e seus parazytas, ma-
nifestada pelas suas pouzadeiras.Depute-se quanto se quizer sobre
hum Projecto de Lei , de Resolução ,«<•: lação-se yer os mais sólidos prin-

cipios de justiça, ede utilidade,.ehe-*-
gado o momento da votação diz o Pre-
ssidente para a Assembléa " Os Snrs,
que a| provão isto, ou aquillo, queiiãolevantai -se.**' Rumas pozadeiras fuSo
assentadas, outras èrguem-se, e deste
jogo depende o passar, ou não a ser lei
;q illo, de que ali se tracta, intervin.
do cou: a sua saricçã') o Poder Executi-
vo. ntigamenle tendamos o despo-
tismo do Rei, ou anUs Cos seus Minis-
Iro- : e boje nâo será muilo de recear
o despotismo dos Corp*s Legislativos r
Tudo se faz sob o pretexto do bem pu-blico, e a titulo de servirão Povo;
mas na realidade bem poucas vezes se
attende ás verdadeiras preci?ões desle,
Não há partido, que se não adargue
desfarma , e que não se diga defensor
dos direitos do Povo : mas na realidade
cada hum só põe a mira no seu inleres.
se privado. Se se tracta de eleições,
que candidato há hi, que se não ineul-
que mais popular, do que Mario, ou-
do que Catão? Mas empolgado o em-
prego, quem se lembra mais do Povo ?
O que he Povo neste mundo, se não
hum rebanho de carneiros, que só ser-
ve para se Ihe^ lirar a lã, isto he ; para
pagar contínuos , e pezados impostos,
a fim de se sustentarem fausloscs, e
cheios de prazeres aquèlles mesmos,
que se dizem suas crealuras ?

A* vista de tantos factoa comprcbalo-
rios desta minha asserção forçoso he
confessar, que das bellas lheorias à pra-tica vai immensa distancia ; e que mui-
tas vezes as disputas, que se levantão
em os Corpos deliberativos, são meras
formalidades; por que não poucas ve-
zes as medidas , as disposições , as leis
já vem amassadas , e feitas de casa poraquèlles, que dominão em taes corpo-
rações, e que rigorosamente são os quadecidem de tudo. Tal he a sorte das
cousas humanas. Foge-se de hum abys-
mo, e cáe-se em outro : quer-se evitar
o despotismo d'aqui, e arremessa-se no
despotismo d'ali; aireda-se das brí-zas.
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e arroja-se nas lavaredas.

ffàda disto n.e admira, quando pen-
c0" enteio, que estamos no sceulo do

jndusliiabsmO indefinido, o_ antes no

século em que o egoísmo he o ídolo de

quasi iodos cs corações, Honestidade ,
boma . sacrifícios, generosidade ,-&c.
-.go virtudes dé meia dir/.i» de iollos ,

que ainda sé nft» iniciarão ri. luminosa

es oi» da Moral calculada , da M ral ,

que consiste toda em huma equação.

Sim se e te mundo não he outra cousa

mais. do que huma grande pccça de

commercio, se toda a Moral ciira-se

em Deve e Há de Haver, he convém-

ente, qüè c_dá hum faça por ser mais

socarrão, mais esperto , e gertgole e

andem as emhaçadellas na ordem do

dia. Nossos pais, he verdade, que to-

rio n.enos illustrados , menos polidos ,
&c. ; mas forao indubitavelmente mais

generosos, e capazes dos maiores sacri-

ficios pelo bem publico : e qual a rasao

disto? Não descubro outra, senão per
que aquelles fundáváo a Moral nos eler-

nos princípios do Dever, e nós assenta-
mo-Ia toda no egoísmo.

As disputa» nunca são mais tempes-
tuosas, e nocivas, do que quando se

levantio no seio das famílias, e mor-

mente se são entre marido , e mulher.

Na verdade bâ casaca, que vivem ri-

xando de dia , e de noite: e pode ha-

ver maior flagello, do que sofrer huma

mulher ergotista, e teimosa? Huma-

destas trava disputa pelas eousas mais

insignificantes , e ridículas. Ja vi hu-

ma teimar toda huma tarde a ponto de

enlouquecer sobre hum ôvo, que a vi-

zinha lhe offereceo em venda entre ou-

tros muitos, e que ella pro fiava ser da

sua galinha pedrez. O pascazio do ma-
rido presistia na negativa; ea desem-

bainhada mulherzinha, desgrenhada, e

arripiada , como huma fúria , gritava ,
manuteava, e sustentava com a xciam a.

cões, e outras muitas figuras de Kheto-
rica , que aquelle ovo era certíssima-
mente da sua galinha pedrez ; e o mais

be, que nessa noite ficou tudo sem cch

n'aquella ca^a ; por que a mulher em-

bebeo se tanto na disputa, que n$o cui-

dou nisso ; e quando se lembrou de ce-

ar já eião trez horas da madrugada.
Ainda pior he a disputa , que versa

sobre o vasto capitulo dos ciúmes. Is-

so he hum vendaval desfeito, he huma

cheia do Amazona. 
" Você não e-teve

conversando com seu compadre ( diz a

mulher ardendo em iras ) : nâo ruide,

que me engana. Você foi se metter na

ca*a d'aquèIÍa desavergonhada- epor

i*so he, que se recolhe tão larde. O

marido ( coitado ) que quasi sempre

está a este respeito tão muocente, co-

mo Judas, procura, e inventa uni ar-

sumentos para se justificar de tamanha

calumnia : e d'ahí pega o dize tu direi

eu, que ás vezes atura dias, e ate sema-

nas ;o homem a defender-se com «sh-

das rasões de cabo .'esquadra , e a mu-

lherziuha disputando sempre , que pa-
rece huma Demostheues contra JiscJn-

nes. Qual o frueto ( perguntarei eu )
de taes disputas ? Zangas, afflicçoes

d'eSpirito, escândalos, desordem na ta-

miiia, e por ultimo fazem as pazes, vin-

do sempre a pobre teimosa a pagar as

custas no fim de nove mezes. be as

eousas iinhão de parar neste desentre-

cho, para que forão tantas disputas.

VARIEDADE.

Copia de huma carta, que âirigio'

ao sen Vigário hum sujeito do

mato na occasião , em que
mandava sepultar hum

morador das suas terras.
t

IUm. e Reverendissimo SnrJ

Fui Deos servido tirar desta para me-

lhur vida o cadáver memorial incluso. ,

aue V. Revereudissima por caridade

mandará dar sepultura ao tal deíuncto,

o qual, quando morreo, jà estava com
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muito pouca saúde : c pelo portador seu relojo só por meia hora, que Uterá a bondade dc reinei, er-me as cujas em quanlo o vou mostrar a hum in siconseqüências. gne artista para me fizer outro por l'üSou Ac. Ic. — Não Ire preciso isto ( disse oLord ) guarde o seu bilhete , e ahi lera»B*W

n 
' 

- , - ., ... , 7, °..r*lojo. — Tanto insistio o tractanteDemonstração da'.espiritualidade d' que o Fidalgo reeebeo o bilhete sò noialma Por certo Doutor grande f- formalidade, e não sò lhe entrei olosoío, e grande em tudo. relojo , se não ,que emprestou-lhe a sua

- Zh 
TvãV- q'i6 ,0'í eAxístencI* > ex" O ladrão indereilou logo para o pala-"«te . R. Sun Snr. P. A parle he me- cio do Lord , e apeando^se anmíncí«or do que o .se„ tpdo ? R. Sim Sn;-, ou, que quo,-, falFar com M'iX"•"ÊB"1 .A somma dos ângulos de hum tri- venho, minha Snra, , da parte do Smmignlo será igual a dous ângulos rectos? Lord, cuja sege me trouke dizraR Senhor s,m. Dadas estas premjs. V. Es. , U elle se -acha nl Praia 1„sas eu passo a observar q„c o enca- commereio a ponto de co tícluirtmdeaceoto das subs.anoas mdependen- negocio „ üí íLtajoso , e A iSoZíes, procedente na ra.são rec moca An «ir ^ ''*„¦' J ', í , 

"
i r i r UCd ac vir a c.^sa, rceando de nerder neampla, forma naturalmente bum di- l.nnn • i -¦ ,IJ<-ICU1 °

í • ii ¦ l"1>"lc uura ui- lanço : por que talvez se divubuie a nn.ologismo problemático , o qual até cer- va c isto p -'e f, ,„.,„, -„« i Vio ponlo prova , que a essência da es n .1 F transtornar tudo: pelo• *, r i i 'i ' essência oa es- qUG encarregou-me de receber de Vpnlualid.de pode ser reduzida ao .se- ÈL todos o^ bilhej do iWtíd auégttndo predica vel: logro a alma he im ,>,; . 
-mu-cus oo nanco , qL,e

mortaí. existem em sua casa. Para tirar a y.^ x" toíla a desconliança mandou para—5HSJ-.iHi.Mi signal o seu relojo. " A Senhora, ca
^^ indo no laço, entregou nromlamenteGatunos mestres na suarle. ao gajluno 3o conlo- de Js em £,",."«

P ir r-í ainda >,?« ,«  d° BanCo- ° ladrão despedio-se deliaroí e-i am ia nao temos ti!uno-: • n, ..^ ~.
wnccft„ „ .. . j lr*.&f ."r8.* °3 Cí>m grandes cortezias: voltou áPia-amossos apenas sao adrõesinhos formi- r*,- .. • ' ,u lULI f f ,avJ

gueiros em comparação dos òue appà- LT^1 ? 
" "g°U ° ^j ??

recém nas grandes Cortes e Cidades «. ' *exPnmind^e oseucordeal
da Enrnn» pm T T ' ~' agradecimento; reeebeo o bilbete, queda bnropa. - Em Londres certo ga- ]be dera de pinhor , e despedio-se naratunopoz.se por bum m» z inteiro sobre sempre 

utspeuio se pari*
cs passos de certo Lord commerciaole,
que freqüentava o botequim da Praça ^-"f "í
do Commereio, a ponto de insinuar-se SVjnrii"ii-S .na sua estima* Hum dia 

"fingíò 
6 ve- ! •

Jhaco huma viagem, e perguntou ao Anr>rAm*
Lord, que horas-erSo. Este tirou do Anecaoia,
rjquissimo relojo 

£ 
vista do qual ex- Estando o Padre Marolies em Ami-clamou o gatuno 

"Que 
peca prejeosa!" ens lévírkn n aAi^l r 

™: 
]

Quanto lhe c„s,ou>-'oiJcenios rail h" òao iVJ "a° ^ Srji^^ t

St iT h 
"moHo re^°e,r0' ^Ue perene», e disse, Louvado seja De.

V? EÍ » oueThe fi;; ^ 
,iermt!a SS! IÍC a *»iná> ou sexta checa de

Aqui ^ gS.tl£S So" B^r™: S- J""».T'e'^.l.onr.tl.bdM,.
3or de hum conto de reis : eonfie-me Peru: na Ty p. de M, ft de Faria i S38.


